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1 INTRODUCÃO 

o modem RHEDE RD32 atende a praticamente todas as aplicações 
de comunicação de dados assíncronos até 1200 bps, através de 
linha telefônica comutada. 

Opera duplex nas velocidades de 300 bps, 1200/75 bps, 75/1200 
bps e semi-duplex a 1200 bps. 

Incorpora as seouintes facilidades: 
- BELL e CCITT 

Resposta automática 
Discaoem automática 
Seleção da velocidade pelo painel frontal 
Conversor de velocidade de recepção, de 75 para 1200 bps. 

Contido em um ~nico cartão de circuito impresso, pode ser 
utilizado tanto como um modem de mesa quanto em instalações 
que usam bastidores padrão. 

Este manual contém todas as informações necessárias à insta­
lação e operação do modem RHEDE RD32, exemplos de aplicações 
e tabelas de apoio para o usuário. 
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o capítulo 2 aborda aspectos gerais sobre transmissão de da­
dos, cUJa finalidade é esclarecer ao usuário principiante al­
guns termos utilizados nesta área, resumindo. no final, os 
tipos de transmissão a dois fios, e os modems comumente uti­
lizados em cada caso. 

o °capítulo 3 apresenta todas as características do RHEDE 
RD32, proporcionando ao usuário informações técnicas detalha­
das que lhe permltirá tanto o us~ correto quanto o aprovei­
tamento máximo das facilidades específicas deste produto. 

o capítulo 4 apresenta informações sobre instalação, detalha­
da na seção 4.1 e sobre a predisposição do modem. detalhada 
de modo sequencial na seção 4.2. 

A interpretação do painel frontal vem como uma seção indepen­
dente (4.3). a fim de facilitar sua consulta a Qualquer ins­
tante. durante a operação do sistema. 

No capítulo 5 são apresentados três exemplos interessantes de 
aplicação do RHEDE RD32. 

Finalmente. o capítulo 6 apresenta um glossário de termos 
técnicos utilizados em transmissão de dados, facilitando a 
consulta sobre Qualquer dúvida desse tipo. 

Parabéns pela aquisição. Faça bom proveito! 
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2 TRANSMISSÃO DE DADOS 

INFORMACAO 

Com o advento-dos computadores. passou-se a dispor. tdlvez. 
da maior facilidade oferecida por essas máquinas - a informa­
ção. 

Restrito. no entanto. à proximidade física com a máquina. o 
usuário era obriQado a ir onde ela estivesse. para obter suas 
informações. ou seja. para interaQir com ela. através de um 
terminal local. 

Em al9uns casos se~ia muito útil colocar a informação dispo­
nível em vários locais, distantes do computador detentor do 
acervo. Para isso, seria preciso transmitir essa informação a 
terminais remotos. 

~ o caso. por exemplo, de um sistema de ~eserva de passaQens, 
onde um computador centraliza todas as informações sobre os 
v60s, e vários terminais espalhados pelo país podem acessá-lo 
para consulta ou inclusão de informação. 

Desta forma, a inclusão de uma pessoa na lista de passagei­
ros, através de um terminal em Manaus, é uma informação que 
estará disponível alQuns s8Qundos depois, em Curitiba, por 
exemplo. 
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DADOS 

A informação é manipulada pela máquina dioital (computador, 
por exemplo), sob a forma de sinais elétricos que podem assu­
mir dois níveis diferentes (-O- e -1-) - os dados binários, 
ou simplesmente, os dados. 

Os dados binários são formados por bits (contração de -Blnary 
dioiTS- em inolês), ou seja. o bi_ é a unidade de informação 
dentro das máquinas dioitais e também em uma eventual comuni­
cação entre elas. 

Dados (conjunto de bits), portanto, devem ser transmitidos 
entre o computador e o terminal remoto, utilizando um meio 
de comunicação entre eles. 

MEIO DE COMUNICACAO : A LINHA TELEFONICA 

As linhas telef6nicas se tornaram um meio de comunicação 
atrativo. porque já estavam instaladas e operando para trans­
missão de voz. 

A linha telef6nica, composta por dois fios, que permite 
car outro aparelho, através de uma central, é chamada de 
nha comutada. 

dis­
li-

Os dados, na forma como são manipulados pelo computador (bi­
nários), não são capazes de trafeoar tão eficientemente pela 
linha telef6nica quanto o sinal de voz, tendo pouca chance de 
serem recuperados na recepção. 

Para solucionar esse problema, os dados devem ser transmiti­
dos de uma forma diferente 

Um sinal senoidal, chamado de portadora, é modulado pelos da­
dos binários e transmitido pela linha telef6nica - esse sinal 
resultante se assemelha ao sinal de voz. 

Quem faz isto é o MODEM (contração de MOdulador-DEModulador). 
2le modula para transmitir e demodula ao receber o sinal pela 
linha telef6nica. 

MODULACAO 

Modular é modificar a portadora, conforme os bits de dados. 

Os métodos de modulação mais comuns são : 

Modulação em amplitude - AM 
Modulação em frequência - FM 
Modulação em fase - PM 
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Outros dois métodos, mais específicos para transmissão de da­
dos, são utilizados pelos modems 

Deslocamento de frequência - FSK 
Deslocamento diferencial de fase - DPSK 

Modular em FSK é alterar a frequência da ~ortadora para FI 
quando o bit de dados for-"I" (marca) e para F2 quando ele 
for "O" (espaço). 

Modular em DPSK é alterar a fase da portadora, em oraus dife­
rentes, conforme o bit de dados seja "O" ou "1". 

A fioura abaixo ilustra esses dois métodos, mostrando os da­
dos binários (que é um sinal dioital) e as respectivas modu­
lações. 

PORTADORA 

DADOS 

FSK 

OPSK 

FiO.l : Modulação 

I' 
I 

Esta transmissão é chamada de serial porque os bits -são 
transmitidos sequencialmente no tempo, a uma determinada ve­
locidade, dada em bits por seoundo - bps. 

Normalmente, até 1200 bps utiliza-se FSK (mais simples. porém 
mais limitada) e para velocidades maiores. utiliza-se DPSK 
(mais complexa. porém mais eficiente). 

O RHEDE RD32 utiliza modulação FSK. 
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Normalmente. os caracteres são representados por um conjunto 
de bits. cuja quantidade depende do c6dioo que se estiver 
utilizando - o c6dioo ASCII. por exemplo. utiliza 7 bits para 
representar cada c~racter - veja tabela 2. 

Então. se estivermos utilizando o c6dioo ASCII numa transmis­
são serial. como o receptor vai saber onde começa cada carac­
ter ? 

Suroe a nescessidade de um sincronismo. 

Existem dois modos de se fazer isto : 

a. Introduzir um bit de partida e outro de parada. 
em cada caracter transmitido, para que este possa 
ser identificado na recepção. 

Detectando o bit de partida, o receptor pode se 
sincronizar para extrair corretamente os bits 'de 
dados (vide fioura 3). 

Esta transmissão é chamada de ASS1NCRONA. e. nor­
malmente é feita em FSK. 

b. Utilizar uma técnica que permita identificar a 
posição de cada bit do caracter. durante toda a 
transmissão - esta técnica exioe a transmissão de 
um sinal de sincronismo. 

Esta transmissão é chamada de S1NCRONA. e, nor­
malmente é feita em DPSK. 

o RHEDE RD32 é assíncrono. 

SENTIDO DA TRANSMISSAO 

A interação entre um términal e um computador envolve a 
transmissão de dados nos dois sentidos : do terminal para o 
computador e vice-versa. 

DUPLEX : 

SEMI-DUPLEX 

Quando existe transmissão simultânea nos 
dois sentidos. 

Quando s6 existe transmissão em um sen­
tido de cada vez. 

O RHEDE RD32 opera em duplex e semi-duplex. 



TIPOS DE MODEMS 

Existem v~rios tipos de modems .. 

Pode-se fazer um divisão inicial. quanto ao numero de fios 
nescessários para sua operação. Há modems que operam a dois 
fios e outros que operam a quatro fios (também existem modems 
que operam nas duas modalidades). 

Na operação a 4 fios. um par é utilizado para transmissão e 
outro para recepção. Na pr~tica. normalmente são utilizadas 
duas linhas privativas. 

Na operação a 2 fios, o mesmo par é utilizado para transmis­
são e recepção. Pode-se utilizar tanto uma linha privativa, 
quanto uma linha comutada. 

Nesta seção vamos nos concentrar na operação a dois fios, em 
linha comutada. 

Outra característica importante é a velocidade de operação 
do modem, que normalmente é especificada em múltiplos de 75 
bps. Nem sempre a velocidade de transmissão é a mesma de re­
cepção, como será visto adiante. 

O CCITT ("Consultative Committee for International Teleoraph 
and Telephone") que tem sua base em Genebra, emitiu várias 
recomendações para modems, acatadas atualmente em vá~ios pai­
ses do mundo, inclusive no Brasil. 

Muitas vezes se faz referência ao tipo de modem conforme a 
recomendação CCITT que ele seoue, portanto, citamos abaixo, 
as mais comuns 

CCITT V21 
CCITT V22 
CCITT V23 
CCITT V26 
CCITT V27 

300 bps FSK 
1200 bps DPSK 
1200 bps FSK 
2400 bps DPSK 
4800 bps DPSK 

Podemos, aoora, fazer uma síntese das formas de transmissão 
de dados a dois fios, apontando os modems mais comumente uti­
lizados em cada caso, conforme sua compatibilidade com as re­
comendações do CCITT. 
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temi -dUPlex{ 
24.00 bpa :V26 

4.800 bpa :V27 
StNCRONA 

duplex { 1200 bpa :V22 

TRANSMISSAO 

semi -dUPlex{ 1200 bps :V23 

ASStNCRONA 300 bps :V21 

1200/75 bps :V23*' 
duplex 

75/1200 bps :V23*' 

1200 bps :V22 

*' Estamos chamando de 1200/75 o modem que transmite a 75 
bps e recebe a 1200 bps. e de 75/1200 o modem que 
transmite a 1200 e recebe a 75 bps. 

Dois modems operando a 1200/75 não podem se comunicar. 
Do mesmo modo, dois modema operando a 75/1200 também 
não. 

Um modem operando a 1200/75 deve se comunicar com ou­
tro operando a 75/1200 - lsto é comum em sistemas de 
consulta. via linha comutada: um modem com resposta 
automática. operando a 75/1200 atende às chamadas dos 
usuários que operam a 1200/75. Observe Que a velocida­
de do sistema é 16 vezes maior que a do usuário (1200 
comparado com 75). Isto é perfeitamente adequado. 
pois. normalmente. o maior fluxo de dados é do sistema 
para o usuário. 

Um bom datil6Qrafo conseQue dar 360 toques por minuto. 
ou seja. 6 toques por seQundo. Supondo que cada carac­
ter precisa de 10 bits para representá-lo. isto vai 
corresponder a 60 bps - daí podemos ver que a veloci­
dade de 75 bps. do usuário para o sistema de consulta. 
é suficiente. 

O RHEDE RD32 é assíncrono. opera a dois fios em linhas comu­
tadas ou privativa's. semi-duplex a 1200 bps ou duplex a 300 
bps. 1200/75 bps e 75/1200 bps. 
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3 CARACTERíSTICAS 

3.1 GERAIS 

o RHEDE RD32 é um modem analõ~ico Que transmite e recebe 
dados binários seriais, no modo assíncrono, atraves de 
linha telefônica a dois fios, seJa comutada ou privati­
va. 

Transmite e recebe dados a 1200 bps no modo seml-duplex 
e 75/1200, 300/300 ou a 1200/75 no modo duplex, segundo 
os padrões CCITT V21 e V23. ~ velocidade de 300/300 ope­
ra também seQundo o padrão BELL 103. Toda a seleção en­
tre modos, padrões e velocidades é realizada através 'de 
chaves situadas no painel frontal. 

o sistema de resposta automática é parte inte~rante do 
modem, que é produzido em duas versões inteiramente com­
patíveis entre si, ou seja~ o cartão (com o painel fron­
tal solidário) é usado indistintamente na versão mesa ou 
sub-bastidor, sem que seja necessário qualquer modifica­
ção mecânica ou elétrica. 

o RHEDE RD32 é produzido na confiouração básica (RD32A), 
com características já citadas, e na confi~uração RD32B, 
que incorpora um conversor de velocidade de recepção, de 
75 para 1200 bps. 
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3.2 FUNCIONAIS 

Todo o tratamento dos sinais anal60icos é realizado, no 
RHEDE RD32, através de circuitos l6oicos dioitais, in­
corporando aí os filtros, moduladores e demoduladores. 

No modo semi-duplex, opera com baixo tempo de retardo 
RTS/CTS (menor que 30 miliseoundos), realizando também o 
intertravamento entre CTS e DCD, características eX101-
das pelas aplicações que demandam comutação rápida en­
tre transmissão e recepção. 

A fioura 2 apresenta um diaorama em blocos do modem a 
fim de facilitar a compreensão do seu princípio de fun­
cionamento, descrito a seouir. 

Os dados provenientes do ETD (dados de transmissão), 
cheoam ao modem pelo circuito de interface dioital 
(RS-232) que faz a conversão de nível conforme recomen­
dação CCITT V28. No caso, ETD (Equipamento Terminal de 
Dados) pode ser um terminal de vídeo ou um computador. 

Esses dados são modulados em FSK pelo modulador e, já na 
forma anal6Qica, passam por um filtro de transmissão. 

Ap6s filtraoem, o sinal é transmitido pela linha telef8-
nica através da interface de linha. 

Na recepção, o sinal cheoa na interface de linha e é en­
caminhado ao filtro de recepção. 

Ap6s filtraoem, o sinal de recepção vai ~o demodulador, 
que extrai os dados de recepção para serem entreoues ao 
ETD através da interface dioital. 

INTERFACE 
DIGITAL 

MOOJLADOR FILTRO 

FILTRO 

FiO.2 RBEDE RD32 - Diaorama em Blocos 
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3.3 MECANICAS 

o modem RHEDE RD32 é produzido nas versões mesa e sub­
bastidor de 19 polegadas. 

o mesmo cartão de circuito impresso, solidário a um pai­
nel de alumínio que comporta as chaves de seleção e os 
indicadores luminosos, é utilizado nas duas versões. 

Na versão mesa, o cartão é acondicionado em 
metálica com uma moldura frontal em plástico 
conforme pode ~er visto na figura 3. 

uma caixa 
injetado, 

A versão sub-bastidor pode receber até 10 (dez) modems, 
que são instalados em posição vertical, incorporando um 
módulo de alimentação ao lado direito, como mostrado na 
figura 4.. 

3.3.1 DIMENSõES 

TABELA 1 

Produto altura largura profund 

Versão mesa ........ 75 205 320 
Versão sub-bastidor 172 578 320 
Cartão ............. 26 156 274. 

OB8: valores indicados em mm. 

3.3.2 PESO 

Versão mesa ........................... 2.7 Kg 
Versão sub-bastidor (10 mOdems) ...... 10,0 Kg 
Cartão ................................ O ,5 KCJ 
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FiO.3 RHEDE RD32 - Versão mesa 

FilJ.4 RHEDE RD32 - Versão sub-bastidor 
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FiQ.5 Vista interna 

",\\ ............. ,,,. 
~ "" .. """ '<I 

LIGA 

FiQ.6 Painel traseiro 

17 



3.4 TiCNICAS 

3.4.1 ALIMENTACAO 

Selecionável entre 110, 127, 220 ou 254 V ± 15t , 
47 a 65 Hz. Vide 4.1 - Procedimento de instala­
ção. 

Consumo 

Fusível 

3.4.2 AMBIENTAL 

OPERACAO 

7 watts (versão mesa) 

250 mA para 110 ou 127 volts 
100 mA para 220 ou 254 volts 

Temperatura .......................•. 0 a +50QC 
Umidade máx. (sem condensação) ...... 95t @ 45QC 
Gradiente climático máximo .......•.. 20QC/hora 
Altitude máxima ..................... 4000 metros 

ARMAZENAMENTO 

Temperatura ......................... -40 a +70QC 
Umidade máx. (sem condensacão) ...... 95t @ 4SQC 
Altitude máxima ..................... 10000 metros 



3.4.3 TRANSMISSOR 

Transmissão .................... assíncrona 

Dados a transmitir .............. binário, serial 

Velocidades (bps) .............. 75, 300 e 1200 

Modulação ....................... FSK 

Nível de transmissão ~ ......... -0,5 dBm a -23 dBm 
selecionável em 
passos de 1,5 dB 

Tom de resposta ................ {vide 3.4.7) 

Espectro acima de 4 KHz ..... ' ... menor Que -40 dbm 

Impedlncia de saida ..• ; ......... 600 ohms 

FreQu@ncias : 
75 bPB marca CCITT · .. : ....... 390 Hz 
75 bps espaço CCITT · .......... 450 Hz 

300 bps marca CCITT orioem · ... 980 Hz 
300 bps espaço CCITT orioem · ... 1180 Hz 
300 bps marca CCITT resposta · .1650 Hz 
300 bps espaço CCITT resposta · .1850 Hz 
300 bps marca BELL orioem · ... 1270 Hz 
300 bps espaço BELL orioem · ... 1070 Hz 
300 bps marca BELL resposta · .2225 Hz 
300 bps espaço BELL resposta .. 2025 Hz 

1200 bps marca CCITT ............ 1300 Hz 
1200 bps espaço CCITT · .......... 2100 Hz 

Retardo RTS/CTS 
75 bps ......................... 82 ms 

300 bps CCITT ................... 400 ms 
300 bps BELL ................... 208 ms 

1200 bps ......................... 28 e 240 ms 
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3 .4.4 RECEPTOR 

Recepção . .. .... . . ... . . . . . . _. _ . . . a ssíncrona 

Dados recebidos ... _. _ . . 0.0 •• o • •• b inário. ser i a l 

Velocidades (bps) . .. • . . . . . ...... 75. 300 e 1200 

Demodulação ...... .. ........•.... FSK 

Distorção ass imét rica ___ .. _. o ••• menor Que 10% 

Impedancia de entrada . .. . . . •. . . . 600 o hms 

Retardo entre a presença 
de sinal de linha e a 
ativação do OCO (pino 8) 

75 bps CCITT .. .. ...... 15 a 
300 bps CCITT ........ . 301 a 
300 bps 8ELL .. ... ... . . 94 a 

1200 bps CC I TT .. ...... . . 11 a 

Retardo entre a ausência 
de sinal de linha e a 
desativação do OCO (pino 8) 

25 ms 
312 ms 
106 ms 

15 ms 

75 bps CCITT .......... 20 a 40 ms 
300 bps CCITT ....... ... 20 a 40 ms 
300 bps BEL L __ ... •. ... 20 a 40 ms 

1200 bps CCITT .. .... ... . . 5 a 15 ms 

Limiar de ativação do OCO ....... -33 ou -43 

Sinal de chamada .. . ............ . 1 5 a 36 Hz 
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3.4.5 INTERFACE COM A LINHA TELEFONICA 

o modem RHEDE RD32 'deve ·trabalhar em linhas pri­
vativas ou comutadas. a dois fios. A conexão se 
faz por intermédio de um transformador de linha 
com impedância de 600 ohms. balanceada. 

Existe um circuito de proteção dupla contra even­
tuais disturbios na linha. formado por diodos ze­
~er que limitam a tensão nos terminais de entra­
da. e fusível de linha de 250 mA. ' 
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3.4.6 INTERFACE COM O ETD 

r 

A conexão Modem-ETD é feita através do conector 
de 25 pinos (padrão RS-232), fêmea. situado no 
painel traseiro. 

As características elétricas dessa interface es­
tão de acordo com as recomenações CCITT V24 (de­
finição de função de cada pino) e V28 (circuito 
equivalente). 

Nível dos sinais aceitáveis como entrada: 

Desativado OFF = marca . = -3V a -25V 
Ativado = ON = espaço = +3V a +25V 

Níveis típicos dos sinais de saída 

Desativado = OFF = 1 = marca -llV 
Ativado = ON = O = espaço +llV 

A tabela 2 descreve a função de cada pino, com a 
identificação do circuito correspondente na CCITT 
V24 e a fioura 7 mostra o posicionamento no co­
nector. 

/ ~ 
f ~ 13 12 11 10 9 8 7 6 5 4 3 2 1 1 

@@@@@@@@@@@@@ J 

l @@@@@@@@@@@@ IJ 
~ 25 24 23 22 21 20 19 18 17 16 15 14 J; 

FiO. 7 Conector de Interface ETD 

22 



I NTERFAC E ETD 

PINO V2 4 

1 101 
2 103 
3 104 
4 105 
5 106 
6 107 
7 1 02 
8 109 
9 ---

10 ---
11 126 
12 -13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 108 
21 
22 125 
23 
24 
25 

pIno 11 on 
off 

TABELA 

OR I GEM FUNCAO 

---- - - Ten-a de DI"oteção 
ETD Dados a tl-ansmltlr 
MODEM Dados r"eCebldos 
ETD RTS - solIcitação para tl- dnsrnl t 1 1-

MODEM CTS - pronto para transrnl t ll-
MODEM OSR - modem em co ndIção ope racIonal 
- - ---- OV - t-e ferêncld de tensão 
MOD EM OCO - po rtadOl-a presente 
MOD EM +12 Volts , 
MOD EM - 12 Vo lts > 

ETD Selecão de modo Or lQem! resposta 
nã o utllIzado 
nã o utIlIzado 
não utIlIzado 
não utlllzado 
não utilizado 
não utilIzado 
não utilizad o 
não utilizado 

ETD OTR - ETD em condição operacio nal 
não utilizado 

MODEM RI - sI nal de chamada presente 
não uti l izado 
nã o u tlll zado 
não utilizado 

resposta 
orloem 

• 
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3.4 . 7 RESPOSTA AUTOHATICA 

A operação do dispositivo de resposta automática 
independe da velocidade com Que o modem está ope­
rando. 

As condições para Que o RD32 acione a resposta 
automática são 

Chave MANUAL/AUTO em AUTO 
Chave DADOS/FONE em DADOS 

DTR • ON 

São reconhecidos como válidos todos os sinais de 
chamada ("rino") com maia de 800 ms de duraçAo 
sendo Que o atendimento ocorre imediatamente após 
a primeira chamada. 

o tom de respoata é emitido com o mesmo nível 
do Binal de portadora , tendo porém freQuêncla e 
duração dependente do padrão utilizado. seQundo 
indicado abaixo: 

Duração (seQ) 
FreQuêncla (Hz) 

CCITT 
2,9 

2100 

BEL L 
1,8 

2225 

3.4.8 DESCONEXAO POR AUS~NCIA DE PORTADORA 

Quando estiver em resposta automática , o RD32 
desconecta da linha telefOnica se ocorrer 
Queda de portadora na linha (DCO- OFF) por um 
po superior a um valor pré-determinado. Este 
lor é selecionado pelas microchaves seI e 
aeoundo indicado abaixo: 

TEMPO 
( 400 ma 

5 seo 
21 seo 
26 seo 

SB2 
on 
on 
off 
off 

SBl 
on 
off 
on 
oH 

se 
a 

tem­
va­

SB2, 

Os tempos independen da velocidade ( 300, 1200. 
1200/ 75 ou 75/1200) , ou padrão (BELL ou CCITT). 

Em operação manual o RD32 ionora esta função. 
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3.4.9 DESCONEXÃO POR INTERMITENCIA DA PORTADORA 

E frequente ocorrer o travamento de moderns à li -
n ha telefônIca quando operando com resposta auto ­
mátIca. devIdo à slnallzaç~o de llnha Qerada pe -
las cen tra ls telef ônicas em dIversas sltuacões. 

~s vezes quand o o telefone remoto é colocado no 
oanc h o . o modem passa a receber pulsos interm~­

tentes a In t erval os menores que o tempo de des co ­
nexão automátIca (SInal de ocupado). fazendo com 
Que o modem pre nda a lInha por tempo i ndeter mina ­
do. 

Para evita r tal SItuação , o RD32 dispõe de um 
Ci r CUIt o que o desllQd da llnha telefônica quando 
ocorre rem OIto tranSições de OCO, du r ante a mesma 
l l oação te l e f ônica . Esta opçao de desconexão e 
controlada pela mlcrochave Se2 , habilitada quando 
SC2-off. 

Qu and o operando em seml-duplex deve-se posicionar 
SC2-on visto que neste caso a portadora necessa -
rlame n te será intermltente. 

Em operação manual esta função é iQ norada . 

3.4.10 CONVERSOR DE 75/1200 PARA 1200*/ 1200 

Esta facilidade é somente dlsponível no RHE DE 
RD328. 

A Qrande maioria dos computad o res s6 dispõem d e 
interface sel"ial Que n ão permitej velocidade di - ti' 

fer e nc iad a de tran sml ~ão e l-eceDção para comunl­
cação dup1ex. Neste cal o incluem-se os mlnic o mpu - v 
tadoresf # P compa t íve is com IBM PC e os APPlE. ~ 

. I. ~ 
Para permitir Que estes computad ores comun iquem -
se com os modems 1 200/75 de uso difundldo n o Bra­
sil (Videot exto . Cirandão . etc.) . o RD32B c ompor­
ta a facilidade que faz com que o canal de re­
cepção opere a uma velocidade de 75 bps com o mo­
dem remoto e a 120 0 bps com o terminal local . 

Esta função é habilitada pelo e st rape 8 e s6 en­
tra em funci o nament o Quando o RD328 estiver sele­
cionado para as vel ocidades 1200 duplex RX-75. 

~ necessá rio proQramar os parâmetros d o s caracte­
res a serem recebidos. c o nsultando os passos 8 e 
9 da secção 4.2. 
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FiO.8 

ETO LINHA 

1200bPS:j RHEOE t=:1200bPS 
R032B 1200bps '--__ ---' 75bps 

Conversor de 75/1200 para 1200* / 1200 

3.4.11 CONFIGURACOES R032A E R032B 

o RHEDE RD32 p ode ser fornec i do nas co n fioura­
ções : R032A e R032B . 

A única diferença entre as duas confiourações é a 
opção 1 200*/1200 ~, somente ~disponível no v 
R03 2B. 

A confiQuração RD32A não dispõe da opção 
1200*/1200, tornando sem efeito QualQuer refer@n­
cia ao estrape B e às microchaves SeI , SOl , S02 , 
S03 e S04 . 
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4 INSTALAÇAO E OPERAÇÃO 

4.1 PROCEDIMENTO DE INSTALACAO 

Siga criteriosamente os passos abaixo, durante a insta­
laça0 do seu RHEDE RD32 a fim de garantir um perfeito 
funcionamento. ~ 

1. Retire o modem da embalagem. 

2. 

O cabo de alimentação vem separado e se enc41xa 
no painel traseiro. Ele possui três pinos - o pi­
no redondo é o terra de proteção. 

Verifique a tensão local. 
Seu modem vem selecionado para 220 volts, de 
brica. Caso não seja essa a tensão local, 
deve selecionar a tensão correta : 

fci­
você 

No ~ainel traseiro há uma chave de sele­
ção 110-220. Caso seja uma dessas duas a 
tensão local, basta fazer a seleção e 
pular para o passo 3. 
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Caso a tensão local seja 127 ou 254 
volts. você deve : retirar a tampa supe­
rior do modem soltando os Quatro parafu­
sos laterais. soltar o conector (5 pi­
nos) de alimentação do cartão. afrouxar 
os dois parafusos do painel frontal com 
a mão e puxar o cartão - você aQora tem 
acesso a outra chave de seleção de ten­
são - mude-a para a posição 127/254 ~ 
recoloQue o cartão em sua posição oriQi­
nal. AQora posicione a chave de seleção 
110-220 conforme indicado abaixo 

para 127 
para 254 

selecione 110 
selecione 220 

Emcaixe novamente o conector de alimen­
tação ao cartão de circuito impresso. 

3. Verifique o fusível. 

Seu modem vem com um fusível de 100 mA inst~lado 
e outro de 250 mA como sobressalente. 
O fusível deve estar compatível com a tensão se­
lecionada : 

110 ou 127 - fusível de 250 mA 
220 ou 254 - fusível de 100 mA 

4. Instale o cabo de alimentação no painel traseiro 
e conecte à rede. 
AQora liQue seu modem. virando a~have liQa-des­
liQa. no painel traseiro. para cima. 
O indicadorALM(alim~ntação} deve acender. 

05. Instale a linha telefônica: 

LiQue o par de fios da linha telefônica na posi­
ção LINHA do conector TB1 'e opcionalmente o tele­
fone em TFN. 

6. Instale o cabo ETD. 

O comprimento deste cabo não deve ultrapassar 15 
metros •. para Que se Qaranta o bom funcionamento. 

7. Predisponha o modem a operar de acordo com sua 
aplicação : 

O RHEDE RD32 vem. de fábrica. predisposto confor­
me as posições indicadas por (F) ao lonoo do ítem 
4.2. 
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Caso sua aplicação eXl]a outra predisposição que 
não seja a recebida de fábrica, você deve retirar 
a tampa superior do modem, soltando os quatro pa­
rafusos laterais e fazer as alterações neRcessá­
rias. também consultando o item 4.2 . 

8. Recoloque a tampa superior e ligue o modem. 
Ele está pronto para entrar em operação. 

9. Consulte o ítem 4.3 para interpretar as funções 
do painel frontal. 

4.2 PREDISPOSICAO PARA OPERACAO 

Para atender sua aplicação específica. o RHEDE RD32 deve 
ser predisposto apropriadamente. ou seja. seu modo de 
operação deve ser escolhido por meio da seleção dos es­
trapes e microchaves que estão no cartão. 

Os estrapes são representados por uma letra e as micro­
chaves são representadas por duas letras seguidas de um 
ndmero que indica o polo. Nos dois casos. um hífem sepa­
ra a posição em que deve estar o estrape ou a microcha­
ve. Um x indica que tanto faz a posição .. 

Um (F) indica a posição que vem selecionada de fábrica. 

1. Nível de transmissão: 

dBm SA4 SA3 SA2 SAI 

--0.5 off off off off 
-2.0 on off off off 

. -3.5 off on off off 
-5.0 on on off off (F) 
-6.5 off off on 

, 
off 

-8.0 on off on off 
-9.5 off on on off 

-11.0 on on on off 
-12.5 off off off on 
-14.0 on of-f off on 
-15.5 off on off on 
-17.0 on on off on 
-18.5 off off on on 
-·20. a. on off on on 

-. -21.5 off on on on 
~ -23.0 on on on on 
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2. Nível de recepção 

SB4 

O a -33 dBm on (F) 

-10 a -43 dBm off 

3. Retardo RTS/CTS em 1200 bps: 

SB3 

29 ms on (F) 
240 ms off 

4. Tempo de desconexão por ausência de portadora. 
Vide 3.4.8 para maiores detalhes. 

SB2 SBl 

<400 ma on on 
5 seo on off CF) 

21 seo off on 
26 seo off off 

5. Desconexão por intermitência da portadora. 
Vide 3.4.9 para maiores detalhes. 

SC2 

habilitada off 
inibida on CF) 

6. Trava de DTR: 

SC3 

controlado pelo ETD off (F) 
travado em ON on 

Caso DTR=OFF o modem nã~ se conecta à linha. 

Posicione SC3-off se a conexão vai ser controlada 
pelo ETD. 

Caso o ETD não controle DTR, posicione SC3-on; 
isto vai fazer com que o modem simule DTR=ON. 

30 



\ 

7. Seleção externa do modo (300 bps) 

8. 

SC4 

habilitada on 
inibida off (F) 

Deve-se somente habilitar a seleção externa se o 
ETD dispuser desta facilidade, visto que poderá 
ocorrer interferência de outros sinais nesta en­
trada caso esteja sem conexão. 
Estando habilitado, o pino 11 da interface RS232, 
quando on, força o modem a operar em modo respos­
ta. 

Seleção de caracter quando em 1200*/1200 
(somente para o RHEDE RD32B) . 

SCl SD2 SD3 

5 bits sem paridade off on on 
5 bits com paridade off on off 
6 bits sem paridade off on off 
6 bits com paridade off off on 
7 bits sem paridade off off on 
7 bits com paridade off off off 
8 bits sem paridade off off off 
8 bits com paridade par on off off 
8 bits com paridade ímpar on off off 

SD4 

x 
x 
x 
x 
x 
x (F) 
x 
off 
on 

9. Quantidade de bits de parada com o modem operando 
a 1200*/1200 

(somente para o RHEDE RD32B) . 

10. Trava de RTS: 

1 bit 
2 bits 

cont~-º)_adºJ'-e-lo- E'l'D 
travado em ON 
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11. Operação a 1200*/1200: 

habilitada 
inibida 

B-1 
B-2 

(F) 

A tabela seguinte sintetiza a função de cada estrape ou 
microchave 

PREDISPOSICAO 

Ref. 

SAl 
SA2 
SA3 
SA4 

nível 
nível 
nível 
nível 

tempo 

de 
de 
de 
de 

de 
tempo de 

Função 

transmissão : 
transmissão : 
transmissão : 
transmissão : 

desconexão 
desconexão 

SB1 
SB2 
SB3 
SB4 

retardo RTS/CTS a 1200 
nível de recepção : on 

SC1 seleção de caracter 

TABELA 3 

on ... cai 12 dB 
on ... cai 6 dB 
on ::: cai 3 dB 
on ... cai 1,5 dB 

bps 
= -33, off ::: -43 

SC2 desconexão por intermitência de porta 
dora 

SC3 trava de OTR 
SC4 seleção externa de modo (300bps) 

SOl seleção de bits de parada 
SD2 seleção de caracter 
S03 seleção de caracter 
SD4 seleção de caracter 

A 
B 

Trava de RTS 
operação a 1200*/1200 : 1 ::: habilitada 
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4.3 INTERPRETACAO DO PAINEL FRONTAL 

O painel frontal possui 8 indicadores luminosos para in­
formar o estado de alouns sinais internos. do lado es­
querdo. e 5 chaves de função, do lado direito. 

A seouir você encontra a descrição de cada um dos indi­
cadores e ~haves de função. 

INDICADORES LUMINOSOS 

l061lC T 5 

[]DAD 

Alimentação : quando aceso. indica que o 
modem está lioado e seus circuitos in­
ternos estão eneroizados. 

ETD pronto ("data terminal ready") : 
quando aceso indica que o circuito 108 
da interface ETD foi acionado. O modem 
s6 será conectado ~ linha telef6nica se 
este indicador estiver aceso ou Se3-on. 

Modem pronto ("data set ready"): quando 
aceso indica que o modem está em condi­
ções de executar uma comunicação de da­
dos. S6 estará ativo enquanto DTR também 
estiver. 

Pronto para trasmitir ("clear to send"): 
quando aceso, indica que o circuito 106 
da interface ETD foi acionado. em res­
posta à solicitação RTS, e que o modem 
está pronto para transmitir dados. 

Dados de transmissão : indica o estado 
dos dados a serem transmitidos - quando 
aceso é espaço e quando apaoado é marca. 

Detecção de portadora ("data carrier de­
tected") : quando aceso, indica que o 
modem está recebendo portadora pela li­
nha telef6nica. 

Dados de recepção : indica o estado dos 
dados recebidos - quando aceso é ~spaço 
e quando apaoado é marca. 

Modem na posição DADOS: quando aceso in­
dica que o modem está conectado ~ linha 
telef6nica. 

Caso haja um aparelho telef6nico lioado 
através de TFN (painel traseiro), este 
estará conectado ~ linha se DAD estiver· 
apaoado. 
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CHAVES DE FUNCAO 

Estas podem assumir duas posições fixas: alta ou baixa, 
conforme mostra a fiQura 10: 

BAIXA ALTA 

FiQ.10 Posições das chaves do painel frontal 

CH1 

CH2 

MANUAL 

AUTO 

CCITT 
DUPtEK 

Alta 

Baixa 

1---
BELL 
SEMI 

Alta 

Operação manual. O modem não opera com 
resposta automática e a conexão à linha 
telefônica é controlada pela chave FONE/ 
DADOS. 

Operação em resposta automática. O modem 
atende às chamadas telefônicas se DTR 
estiver ON. A desconexão é feita por 
queda de portadora. Se estiver a 300 bps 
o modem fica forçado em modo resposta. 

Depende da posição de CH4 : 

CH4 300 - padrão CCITT. 

CH4 1200 - a comunicação será duplex, 
o que implica que transmis­
são e recepção estarão um 
e outro a 1200 e 75 bps. 
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CH3 

CH4. 

CH5 

AESP. 
nr-75 

Baixa 

= --oRiCiiU 
RIC-75 

Alta 

Baixa 

300 
=---

1200 

Alta 

Baixa 

DADOS 
=---

FONE 

Alta 

Baixa 

CH4. 300 - padrão BELL. 

CH4. 1200 - a comunicação será semi-du­
plex. 

Depende da posição de CH4. : 

CH4. 300 - modo resposta. 

CH4. = 1200 - transmissão a 75 bps e re­
cepção a 1200 bps , se CH2= 
duplex. 

CH4. = 300 modo oriQem. 

CH4. 1200 - transmissão a 1200 bps e 
recepção a 75 bps , se CH2= 
duplex. 

Operação a 300 bps. 

Operação a 1200 bps semi-duplex, 1200/75 
duplex ou 75/1200 duplex. 

O modem fica em condição de conectar-se 
à linha telefônica. Estando em modo ma­
nual, com DTR=ON, a conexão é feita ime­
diatamente. Em AUTO, a conexão à linha 
fica sob controle da resposta automáti­
ca. 

O modem fica desconectado da linha tele­
fônica. 

O telefone (instalado em TFN do painel 
traseiro) fica conectado à linha, poden­
do operar normalmente. 
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SELEÇ~O DE VELOC IDADES TABELA 4 

CH2 CH3 CH4 

12 00 sernl-duple x baIxa - baixa 
1200 TX , 75 RX alta baIxa baIxa 
1200 RX, 75 TX alta alta baIxa 

300 CCITT ol-iQem alta baIxa alta 
300 CC ITT resposta a lta a lta alta 
300 BELL orloem balxa balxa alta 
300 BELL resposta baI x a alta alta 

o 

Fio. 11 Painel Frontal 

4.4 TESTES 

Apresentamos aQUl 3 testes para auxíli o no diaon6st l co 
de e ven tual problema Que possa ocorrer no funcionamento 
do modem RD32. 

Em caso de falha no SIstema de comunicação de d ad os . ve­
rif i que inicialmente: 

a - a l inha telefônI ca está em condição de faz e r e rece ­
ber chamada. 

b - a alimen tação dos equipamentos está em val ores com­
patíveis e os fusíveis in tactos. 

c - o c abo de co nexão da i nterface RS232 e 09 f i os da 
linha telefônica estão firmemente presos ao RD32. 

Par a executar os testes abai x o . conecte um aparelho te­
lefOni co ao RD 32 . na posição LINHA (painel traseiro). 
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4.4.1 Conexão à linha telefÔnica 

Se o led DTR estiver apagado. indica que o ETD 
está com DTR=OFF. Neste caso, force SC3-on. 
Faça CH1=Manual.· Através de CH5, ligue e desligue 
o modem à linhà telefônica. Com o fone no ouvido. 
ouve-se o transiente provocado pelo acionamento 
do relé de linha. 

4.4.2 Recepção de portadora 

Posicione o modem para 1200 bps, TX-75, e conec­
te-o à linha (posição DADOS). Retire o fone do 
gancho; o led OCO deverá acender quando se soprar 
junto ao fone. 

4.4.3 Transmissão de portadora 

Se o led CTS estiver apagado, indica que o ETD 
está com RTS=OFF. Neste caso, force-o com o es­
trape A-2. 

Ouvindo pelo telefone. posIcIone o R032 consecu­
tivamente para as velocidades abaixo, e ouvirá 
tons cada vez mais agudos. 

1200 bps TX-75 
300 bps CCITT ORIGEM 
300 bps BELL ORIGEM 

1200 bps 75-RX 
300 bps CCITT RESPOSTA 
300 bps BELL RESPOSTA 
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5 APLICAÇÕES 

5.1 RESPOSTA AUTOMATICA 

o RHEDE RD32 (RD32A ou RD32B) pode ser utilizado para 
atender automaticamente a chamadas de terminais remotos 
num sistema .central do tipo Videotexto. CBBS, etc ... 

Para isso predisponha o modem conforme as característi­
cas do sistema, consultando 4.2 . 

Posicione a chave CHl em AUTO e CH5 em DADOS. Certifi­
que-se de que DTR=ON ou SC3-0N. 

O processo de atendimento começa com a cheoada de um si­
nal de chamada ("rino"). 

O sinal de chamada é detectado pelo RD32, que se conecta 
à linha e em seouida emite um tom de respostá automáti­
ca. 

Após o envio do tom de resposta o RD32 fica sem trans­
mitir por 75 ms e então a comunicação de dados pode ser 
iniciada. 
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CHAMADA -rv\fV---
j r-75mS 

TX do RD32 ------:JVVVVI VWV' 
14-2~s I 

TOM DE RESPOSTA 4 COMUNICAÇÃO 

r10.12 : Te.por1zaçlo de resposta autoa&tica CCITT 

5.2 DISCAGEM AUTO~TICA 

g possível utilizar-se o RD32 como dispositivo de 
discaQem automática, permitindo realizar, sem inter 
venção do operador, uma chamada e conexão. com um 
sistema remoto que disponha de resposta automática. 

Para isto o relê de linha do RD32 pode ser 
externamente através do sinal DTR (pino 
RS232), quando o modem estiver em operação 
na posição DADOS e com SC3-off. 

acionado 
20 da 
MANUAL, 

O relé conecta o modem à linha quando DTR~ON. 

Cada díoito (O a 9) é discado na forma de uma série 
de pulsos, tantos quanto for o valor do díoito, ex 
ceto no caso do díoito zero que equivale a 10 pul 
sos. Os pulsos têm duração de 34 ms (DTRaON) e espa 
çamento entre si de 66 ma (DTR-OFF). 

O intervalo entre dois díoitos consecutivos ê de 900 
ms. 
Afioura 13 mostra a temporização de discaoem para o 
número 23. 

Durante a discaoem dave-se fixar RTS=OFF. 

Para realizar uma discaoem sioa 08 seouintes passos: 

1 -Conecte o modem à linha (DTR=ON) por 3 seoundos 
para aouardar o tom de discar emitido pela cen­
tral telef6nica. 

2 -Proceda à discaoem do n~mero desejado. 
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3 -Mantenha o modem conectado à linha e passe a 
monitorar o sinal OCO (pino 8 da RS232). A li­
oação deve ser considerada completada se OCO 
permanecer ON continuamente por um intervalo de 
tempo maior que 1,5 seoundos, sionificando que 
recebeu o tom de resposta automátiça. 

4 -Caso a lioação não seja completada em 20 seoun­
dos, deve-se abortá-la, desligando o modem da 
linha. 

AGUARDA OCO 

Fio.13 Temporização de discagem 

DESCXIE'a 
·----1L... __ 

5.3 1200/75 E 75/1200 COM INTERFACE SERIAL 1200/1200 

5.3.1 Operação a 1200/75 (1200=Rx e 7S=Tx) 

A utilização de um microcomputador como terminal 
de comunicação a 1200/75 (Videotexto, Cirandão, 
ponto a ponto com um modem 75/1200, etc.) pode 
ser feita através de um artifício de software 
que permite utilizar ·a interface serial programa­
da para a velocidade de 12QO/1200. 

A idéia básica consiste em transmitir os bits do 
caracter a 75 bps como um encadeamento de bits a 
1200 bps. Na figura abaixo podemos ver que é pos­
sível trasmitir o mesmo sinal DTX, seja como um 
bit a 75 bps, 4 bits a 300 bps ou 16 bits a 1200 
bps. 
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FiO.1ol DTX a 75, 300 '.e 1200 bps 

Acontece porém Que a interface serial trabalha 
com palavras com comprimento máximo de 11 bits, e 
portanto não é possível fazer uma palavra a 1200 
bps corresponder exatamente a um bit a 75 bps, 
(13,33 ms). 

Suporemos então uma prooramação usual de interfa­
ce serial com 7 bits de dados, um bit de paridade 
par e um bit.de.parada. Neste caso cada palavra 
transmitida terá um total de 10 bits, consideran­
do-se também o bit de partida. 

Como exemplo, vamos transmitir, nas condições an­
teriores , o caracter "K". O sinal DTX correspon­
de a esse caracter é mostrado na linha C da fiou­
ra 15 onde o bit mais à esquerda corresponde ao 
bit de partida e o mais à direita ao de parada. 
Os bits DN são as informações de dados, inerentes 
ao caracter a ser transmitido, e o bit P indica 
paridade. 

Considerando-se Que a transmissão de dados assín­
cronos aceita valores elevados de distorção no 
comprimento dos bits, faremos então uma modifica­
ção no sinal DTX, transformando-o para a forma 
indicada na linha O da fioura 15, Que é formada 
de elementos de dados de comprimentos múltiplos 
de 8.33 ms, e portanto, formada de um encadeamen­
to de blocos de 10 bits iouais, a 1200 bps. 

Estes blocos de 10 bits correspondem a uma pala­
vra conforme este nosso exemplo. Naturalmente não 
é possível transmitir 10 bits "1" consecutivos já 
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que obrioatoriamente a palavra comporta um bit de 
partida com valor ~O·, assim como não é possivel 
transmitir 10 bits "O" consecutivos visto que o 
bit de parada é de valor "1". 

Aqui novamente é necessário fazer-se uma aproxi­
mação, transmitindo-se os caracteres DEL 
(1111111) e NUL (0000000), (vide tabela 5), co­

mo equivalentes aos blocos de 10 bits"l" e "O" 
respectivamente. Neste caso os bits de partida e 
parada aparecem como ruido indesejável no sinal 
DTX, porém são muito estreitos para sensibilizar 
o modulador de 75 bps, e portanto não terão efei­
to sionificativo. Teremos então, mostrado na li­
nha E da fio.15 o sinal DTX a ser transmitido 
efetivamente. 

Na linha G é indicado o sinal DRX como apresenta­
se no modem remoto (recepção 75 bps). Na interfa­
ce serial do sistema remoto, supondo-se uma amos­
traoem com até 251 de distorção, (linha H), faz 
com que a recuperação do sinal se faça de modo 
correto. 

o artifício usado para transformar a linha C em D 
pode ser ilustrado através da linha F onde cada 
quadrado corresponde à transmissão de um caracter 
DEL ou NUL, conforme os valores apresentados na 
linha A. Na linha F. o caracter dn (1200 bps) 
assume o valor DEL ou NUL se o bit DN (75 bps ) 
tem o valor "1" ou "O~. respectivamente. 
O mesmo ocorre com a palavra p e o bit p. 

O bit de paridade P é oerado também por proorama 
e tem valor 1 se a soma de bits DO a D6 é impar. 

Cada caracter a 75 bps será então transmitido co-
mo seoue (a 1200 bps): 

transmite NUL 
transmite NUL 
transmite dO (NUL ou DEL) 
transmite dl (NUL ou DEL) 
transmite dl (NUL ou DEL) 
transmite d2 (NUL ou DEL) 
transmite d3 (NUL ou DEL) 
transmite d3 (NUL ou DEL) 
transmite d4 (NUL ou DEL) 
transmite d4 (NUL ou DEL) 
transmite d5 (NUL ou DEL) 
transmite d6 (NUL ou DEL) 
transmite d6 (NUL ou DEL) 
transmite p (NUL ou DEL) 
transmite DEL 
transmite DEL 
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FiO.15 : Montaoem de caracter a 75 bps 
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5.3.2 Operação a 75/1200 (75=RX e 1200=TX) 

Esta operação só é possível com o RD32B. que pos­
sui a opção 1200*/1200. 

Esta é uma operação típica para comunicação com 
modems do tipo videotexto. ou seja. 1200/75. Nes­
te caso não é necessário nenhuma alteração no 
software usado para 1200/1200 bps. Basta que se 
predisponha o RD32B com : 

SC1-off 
SD1-on 
SD2-off 
SD3-off 
SD4-off 

B-l 
CH2-alto 
CH3-baixo 
CH4-baixo 

Estamos supondo caracteres de 7 bits mais um de 
paridade e um de parada. 

As demais microchaves e estrapes deverão ser po­
sicionadas de acordo com as características pecu­
liares de sua instalação. 
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6 GLOSSARIO 

Muitos termos técnicos. abreviaturas. siglas e jargões utili­
zados em transmissão de dados são oriundos da língua inglesa 
e normalmente não são devidamente esclarecidos nos manuais e 
literaturas disponíveis. 

o glossário apresentado a seguir reune os mais utilizados. 
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ACK 
"Acknowledgment" 
Caracter de controle utilizado em vários códigos para trans­
missão de dados (ASCII, EBCDIC, etc). 
Enviado pelo receptor para sinalizar ao transmissor que um 
bloco foi bem recebido (sem erros) . 

ACOPLADOR AC~STICO 

ANSI 

Dispositivo que converte sinais elétricos, na faixa de 
para sinais audíveis a fim de serem transmitidos pela 
telefônica através do aparelho telefônico convencional. 
lizado para transmissão de dados em FSK até 300 bps. 

voz, 
linha 
Uti-

"American National Standards Institute" - Instituto Nacional 
de Normas - Estados Unidos. 

ASCII 
"American Standard Code for Information Interchange" - código 
americano padronizado para intercâmbio de informações - USA. 
Código definido pelo ANSI,· que utiliza 7 bits mais um de pa­
ridade. Também conhecido por USASCII. 
~ a versão americana do código ISO de 7 bits. 
Normalmente sua transmissão é feita com 8 bits mais paridade. 

BAUD 
Unidade de velocidade de sinalização. Medida do número de 
símbolos por segundo transmitidos por um modem. 

BAUDOT 

BEL L 

BIT 

C6digo usado em transmissão de dados, onde cada caracter é 
representado por 5 bits. Esse código é utilizado normalmente 
em teleimpressoras (telex) e foi idealizado por Emile Baudot. 

Laboratório americano responsável, dentre outros programas, 
pela elaboração de uma série de normas sobre modems. 
Quando se diz que um modem opera no padrão BELL significa que 
satisfaz a norma BELL da sua categoria. 

Contração das palavras "binary digit". 
Menor unidade de informação em um sistema digital binário. 
Pode assumir os valores "O" ou "1". 

BIT DE PARADA 
Bit de valor "O" ; espaço, introduzido no fim de um caracter 
a ser transmitido de forma assíncrona. 
Também conhecido como bit de "stop". 

BIT DE PARIDADE 
Bit adicionado a um caracter, byte ou bloco, a fim de detec­
tar eventuais erros na transmissão. 
Veja PARIDADE PAR e PARIDADE tMPAR. 
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BIT DE PARTIDA 
Bit de valor nln = marca, introduzido no início de um carac­
ter a ser transmitido de forma assíncrona. 
Também conhecido como bit de nstart n . 

BLOCO 

BPS 

BSC 

Sequ@ncia contínua de bits, bytes ou caracteres, numa trans­
missão de dados. 

Bits por seoundo. Medida de velocidade de transmissão de da­
dos em um dado canal. 

nBinary Synchronous Communicationn . 
Protocolo para transmissão de dados semi-duplex, síncrono, 
estabelecido pela IBM. Também conhecido como BISYNC. 

BUFFER 
Dispositivo utilizado para armazenar dados antes de serem 
transferidos para outra posição. Tem a finalidade de compensar 
eventual diferença entre as velocidades de colheita e trans­
missão dos dados. 

BYTE 
Conjunto de bits - normalmente oito. 

CBBS 
nComputer Bulletin Board Systemn. 
Sistema computadorizado de quadro de avisos. 
Utiliza um computador lioado a uma linha telefônica comutada 
através de um modem com resposta automática. 

CCITT 
nComité Consultatif Internationale de Téléoraphie et Telepho­
nie n . Comitê internacional, com sede em Genebra, que elabora 
uma série de recomendações nas áreas de teleorafia e telefo­
nia, incluindo transmissão de dados em linhas telefônicas. 

C6DIGO 
Conjunto de símbolos utilizado para representar informação. 

COMUNICACAO DE DADOS 

CPU 

CTS 

Interc&mbio de mensaoens contendo informações diversas, entre 
dois pontos, através de um canal de comunicação. 

"Central Processino Unit"! 
Unidade Central de Processamento. 

"Clear to send". 
Pronto para transmitir. 
Nome de um sinal na interface dioital, resposta do modem ao 
RTS. 
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dB 

dBm 

Decibel. 
Unidade de medida relativa de potência. Não fornece o valor 
absoluto da potência em aloum ponto, mas sim uma diferença ou 
variação de potência. 
~ definido por: dB = 10 100 (razão das potências). 

Decibel referido a 1 mW. 
Unidade de medida de ~ot@ncia. Este sim, fornece o valor ab­
soluto da-potência em algum ponto, em relação a 1 mW. 
~ definido por: dBm = 10 100 (potência/l mW). 

DEMODULACAO 

DCD 

Processo pelo qual um sinal orioinalmente transmitido é recu­
perado da onda portadora. ~ o processo inverso da modulação. 

"Data carrier detect". 
Detecção de portadora. 
Nome de um sinal na interface dioital, que indica ao ETD a 
detecção de uma portadora. 

DPSK 

DSR 

DTR 

"Differentia1 phase shift keyino". 
Modulação por deslocamento diferencial de fase. 
Modulação, utilizada em modems, que altera a fase da portado­
ra conforme os bits de dados que estão sendo transmitidos. 

"Data set ready". 
Modem em condição operacional. 
Nome de um sinal na interface dioital, que indica ao ETD que 
o modem está op~racional. 

"Data terminal ready". 
ETD em condição operacional. 
Nome de um sinal na interface dioital, que indica ao modem 
que o terminal -está operacional. 

DUPLEX 
Transmissão simultânea nos dois sentidos, de forma indepen­
dente. Também conhecida como "full-dup1ex" ou FDX. 

EBCDIC 

ECD 

"Extended binary coded decimal interchanoe code". 
C6dioo de 8 bits originalmente utilizado pela IBM para repre­
sentar letras, números e caracteres especiais. 

Equipamento de comunicação de dados - Modem. 
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ECO 

ElA 

Retorno da voz do interlocutor. após reflexões na linha tele­
fônica. causadas por descasamento de imped&ncias. 
Linhas que possuem tempo de propa~ação maior que 20 ms em ca­
da sentido já podem provocar eco. 

"Eletronic Industries Association". 
Associação de Indústrias, americanas, responsável pela publi­
cação de uma série de normas para transmissão de dados. 

EQU~LIZADOR 
Circuito interno de um modem. responsável pela compensação 
das distorções de amplitude e retardo introduzidas pela linha 
telefônica. durante a transmissão de dados. 

EQUALIZADOR ADAPTATIVO 
Equalizador que conseQue se adaptar a eventuais alterações 
nas distorções introduzidas pela linha telefônica. durante a 
transmissão de dados. 

EQUALIZADOR DIGITAL 
Equalizador que faz uso da técnica de processamento diQital 
de sinais. 

ESPACO 

ETD 

FDM 

FM 

FSK 

Condição binária equivalente ao estado "O". 

Equipamento Terminal de Dados - Terminal de vídeo, microcom­
putador, computador. impressora, etc ... 

"Frequency Division Multiplexin~". 
Multiplexação por divisão de frequência. 
A faixa de frequências disponível é subdividida em bandas on­
de cada uma abriQa um canal de cominicação. 

"Frequency Modulation". 
Modulação em frequência. 
A onda portadora tem sua frequência alterada conforme o sinal 
modulante. 

"Frequency Shift KeyinQ". 
Modulação por deslocamento de frequência. 
Modulação utilizada em modens de baixa Nelocidade (até 1200 
bps) que altera a frequência da portadora conforme os bits de 
dados, ou seja, o bit "I" representa uma frequência e o bit 
"O" representa outra frequência. 

FULL DUPLEX 
Veja DUPLEX. 
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HALF DUPLEX 

HZ 

ISO 

Veja SEMl-DUPLEX. 

Abreviação de Hertz. 
Unidade de freQuência correspondente a um ciclo por segundo. 

nInternational Standards Organizationn 
Organização internacional de normalizações à qual se reporta 
ANSl. 

IS6CRONO 

L~ 

Que acontece em intervalos de tempo iguais. 

nLocal Area Networkn . 
Rede local, para transmissão de dados limitada geograficamen­
te, como por exemplo dentro de um mesmo edifício. 
Sua velocidade Que depende do meio de comunicação, (normal­
mente par físico ou cabo coaxial), é da ordem de 1 a 20 Mbps. 

LINHA COMUTADA 
Linha telefÔnica que passa por uma central de comutação. Essa 
linha possue uma voltagem constante em seus terminais, utili­
zada para sinalizar a central sob o estado do telefone. 

LINHA PRIVATIVA 
Linha telefÔnica concedida para uso específico, normalmente 
para transmissão de dados, conectando duas localidades fixas. 
Essa linha não possui voltaoem constante em seus terminais. 

LPCD 
Linha privativa para comunicação de dados. 

MARCA 
Condição binária equivalente ao estado nln. 

MODEM 
Contração das palavras modúlador e demodulador. 
Equipamento de comunicação de dados que converte um sinal di­
oital serial (dados) em sinal anal6gico (modulação) para 
transmitir através de um meio de comunicação. 
Também recupera o sinal digital serial (dados) na recepção do 
sinal ana16gico (demodulação). 
Conhecido também como ECO. 

MODEM ASS1NCRONO 
Modem que não transmite informação de sincronismo. 
Normalmente esses modems são FSK e de baixa velocidade (até 
1200 bps). 
Os caracteres transmitidos por esse tipo de modem devem pos­
suir os bits de partida (nstart n) e de parada (nstopn). 

52 



MODEM BANDA BASE 
Modem que faz uso de uma codificação de linha ao invés de mo-
dular uma portadora. . 
Esses modems normalmente operam em pares físicos a uma dis­
tância máxima que depende, da velocidade, além de outros pa­
râmetros. 
Também são chamados de modems de distância limitada ou modems 
dioitais (pois não modulam uma portadora anaI60ica). 

MODEM DIGITAL 
Veja Modem banda base. 

MODEM ESPERTO 
Modem que possui a capacidade de receber comandos do ETD, sob 
a forma serial, através da interface RS232C. 
Normalmente esses modems possuem a facilidade de discaoem au­
tomática. 

MODEM StNCRONO 
Modem que transmite informação de sincronismo junto com os 
bits de dados. 
Normalmente são modems de média para alta velocidade (2400 
bps ou maior). 

MODULACAO 
Processo pelo qual se modifica uma onda portadora, conforme o 
sinal orioinal a ser transmitido. 
Essa modificação é normalmente feita na amplitude, frequência 
ou fase da onda portadora, que é um sinal senoidal. 

MULTIPLEXADOR 
Equipamento que agrupa dois ou mais canais de comunicação em 
um único. 
Veja FDM e TOM. 

MULTIPLEXADOR ESTASTtSTICO 
Equipamento que agrupa dois ou mais canais de comunicação em 
um único, cuja velocidade é inferior à soma das velocidades 
de cada canal aorupado. 

MULTI PONTO 

OFF 

Topolooia que conecta mais de um ETD a uma porta de comunica­
ção do computador. 

nNeoative Acknowledoement n 
Caracter de controle utilizado em vários c6dioos para trans­
missão de dados (ASCII, EBCDIC, etc.). 
Enviado pelo receptor para sinalizar ao transmissor que um 
bloco foi recebido com erro ou não será aceito por qualquer 
motivo. 

Deslioado, desconectado, desativado. 



OFF-LINE 

ON 

Sem conexão com a linha de transmissão. 
Diz-se, também, que um ETD está "off-line" quando ele não es­
tá sob controle da CPU. 

LiQado, conectado, ativado. 

ON-LINE 

PABX 

PAD 

Conectado à linha de transmissão. 
Diz-se, também, que um ETD está "on-line" quando ele está sob 
controle direto da CPU. 

"Private automatic branch exchanQe". 
Equipamento privado para comutar as ligações telefônicas den­
tro de uma área limitada (um edifício por exemplo) e desta 
área para fora, através de linhas tronco. 

"Packet assembly/disassembly device". 
Equipamento que permite conectar terminais, que não tenham 
interface apropriada, a uma rede de comutação de pacotes. 

PARIDADE tMPAR 
Consiste em adicionar um bit de paridade a um grupo de bits 
de dados, de forma que a quantidade de bits "l" seja sempre 
ímpar. 

PARIDADE PAR 
Consiste em adicionar um bit de paridade a um Qrupo de bits 
de dados, de forma que a quantidade de bits "l" seja sempre 
par. 

POLLING 
Processo pelo qual um equipamento diQital Qerencia a trans­
missão de dados da rede inquirindo um terminal de cada vez a 
transmitir suas informações. 

PONTO-A-PONTO 
TopoloQia que conecta somente dois equipamentos digitais en­
tre si. Por exemplo, um computador e um terminal. 

PORTADORA 
Sinal senoidal utilizado para ser modulado e, dessa forma, 
carregar informação. 

PROTOCOLO 
ConJunto formal de reQras e convenções que estabelecem o for­
mato, temporização e controle de erros no fluxo de informa­
ções entre dois pontos de um sistema de comunicação. 
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RENPAC 

RTS 

DX 

Rede Pública de Comunicação de Dados por Comutação de Paco­
tes. 
Serviço oferecido pela Embratel onde cada usuário pode esta­
belecer comunicação com os demais por dois tipos de acesso : 
dedicado (terminal conectado diretamente à RENPAC) oU comuta­
do (através das redes públicas de telefonia ou telex). 

"Request to send". 
Solicitação para transmitir. 
Nome de um sinal na interface digital, emitido pelo ETD ao 
modem, a fim de iniciar a transmissão de dados. 

Recepção. 

SEMI-DUPLEX 
Transmissão realizada em um sentido de cada vez. 
Também conhecida como "half-duplex". 

S1MBOLO 
Em transmissão de dados, um simbolo é transmitido cada vez 
que se modula a portadora, alterando sua fase, frequência ou 
amplitude. 
Por exemplo, na modulação DPSK, cada vez que a fase da porta­
dora é alterada um símbolo é transmitido. 
Cada símbolo pode conter um ou mais bits de dados. 

SUPRESSOR DE ECO 

TDM 

Dispositivo utilizado nas linhas telefônicas lonQas, com 
Qrande retardo de propaQação, para elininar o efeito ECO, in­
desejável nas conversações. 
Normalmente as ligações via satélite precisam ter supressores 
de eco. 
O supressor de eco somente permite o fluxo de sinal em um 
sentido de cada vez e, essa característica pode prejudicar 
transmissões de dados que utilizem modems duplex. Eles podem 
ser desativados quando sé transmite um tom de 2100 Hz durante 
pelo menos 0,3 seQ. (CCITT). 

"Time division multiplexing". 
Multiplexação por divisão do tempo. 
Consiste em agrupar dois ou mais canais de baixa velocidade 
em um de velocidade mais alta. 

TRANSDATA 

TX 

Serviço de comunicação de dados oferecido pela Embratel, ba­
seado em circuitos dedicados (linhas privativas) onde o usuá­
rio pode solicitar topologias ponto-a-ponto ou multiponto. 

Transmissão. 
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UüT 

OOA 

UDD 

"Universal Asynchronous Receiver/Transmitter". 
Circuito responsável pela montagem de caracteres paralelos em 
seriais, adicionando os bits de partida e de parada, somente 
no modo assíncrono. 

Unidade de derivação anal6gica. 
Equipamento que permite a um modem compartilhar mais de uma 
linha telefônica, em uma topologia multiponto. 

Unidade de derivação digital. 
Equipamento que permite a um modem compartilhar mais de um 
ETD, em uma topologia multiponto. 

USüT 
"Universal Synchronous/Asynchronous Receiver/Transmitter". 
Semelhante à UART, porém opera também no modo síncrono. 

USASCII 
Veja ASCII. 
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TABELA 5 : C6DIGOS ASCII 
(USA Standard Code for Information Interchanoe) 

RIXA ASCII RiXA ASCII RiXA ASCII REXA ASCII 

00 NUL 20 SP 40 @ 60 \ 
01 SOB 21 ! 41 A 61 a 
02 STX 22 n 42 B 62 b 
03 ETX 23 • 43 C 63 c 
04 EOT 24 $ 44 O 64 d 
05 ENQ 25 * 45 E 65 e 
06 ACK 26 &. 46 F 66 f 
07 BEL 27 I 47 G 67 9 
08 BS 28 ( 48 H 68 h 
09 HT 29 ) 49 I 69 i 
OA LF 2A '/( 4A J 6A j 

OB VT 2B + 4B K 6B k 
OC FF 2C , 4C L 6C 1 
00 ca 20 - 40 M 60 m 
OE SO 2E . 4E N 6E n 
OF SI 2F / 4F O 6F o 
10 OLE 30 o 50 P 70 p 
11 DC1 31 1 51 Q 71 q 
12 OC2 32 2 52 a 72 r 
13 OC3 33 3 53 S 73 s 
14 OC4 34 4 54 T 74 t 
15 NAK 35 5 55 U 75 u 
16 SYN 36 6 56 V 76 v 
17 ETB 37 7 57 W 77 w 
18 CAN 38 8 58 X 78 x 
19 EM 39 9 59 Y 79 y 
IA SUB 3A : 5A Z 7A z 
1B ESC 3B ; 5B [ 7B { 
1C FS 3C < 5C \ 7C I 
10 GS 3D = 50 ) 70 . } 

1E as 3E > SE f 7E ,.." 

1F US 3F ? 5F - 7F DEL 

NUL alI zeros VT verto tabulat. SYN synchronous ido 
SOH start of head FF form feed ETB end of tx block 
STX start of text ca carrieoe return CAN cancel 
ETX end of text SO shift out EM end of medium 
EOT end of transm. SI shift in SUB start spec.seq. 
ENQ enquiry OLE data link scape ESC scape 
ACK acknowledgement OC1 devo control 1 FS file separator 
BEL attention OC2 devo control 2 OS 9roup separata 
BS back space OC3 devo control 3 as record separo 
RT horiz. tabulat. OC4 devo control 4 US unit separator 
LF line feed NAK neoative- ack. DEL delete 
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~------------------ GARANTIA 

o MODEM RHEDE RD32 ~ GARANTIDO CONTRA DE­
FEITOS DE FABRICACAO. QUE IMPECAM SEU BOM 
FUNCIONAMENTO. POR UM PER10DO DE 12 MESES A 
PARTIR DA DATA DE AQUISICAO. NAO ESTAO IN­
CLU1DOS NA GARANTIA DEFEITOS CAUSADOS POR 
ACIDENTE. TRANSIENTES NA LINHA TELEFONICA. 
APLICACAO INDEVIDA E MAU FUNCIONAMENTO DO 
COMPUTADOR. A GARANTIA FICA CANCELADA SE O 
MODEM FOR REPARADO OU ALTERADO POR SERVICO 
NAO AUTORIZADO PELA RHEDE. 

APRESENTE O MODEM. JUNTAMENTE COM UMA 
CóPIA DA NOTA FISCAL DE COMPRA CONTENDO UMA 
DESCRICAO SUSCINTA DO PROBLEMA APRESENTADO. 
AO REVENDEDOR ONDE FOI ADQUIRIDO OU A UM SER 
VICO AUTORIZADO. QUE ESTE IRÁ REPARÁ-LO OU 
TROCÁ-LO POR UM NOVO. CONFORME SUA DISPONIBI 
LIDADE. SEM NENHUM ONUS PARA O COMPRADOR. A 
MENOS DE EVENTUAIS DESPESAS DE EMBALAGEM OU 
FRETE. 
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